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RESUMO 

Objetivo: Avaliar o efeito do consumo de erva-mate sobre o ganho de peso e a glicemia de jejum em ratos alimentados 

com uma dieta hiperlipídica. 
Materiais e Métodos: Foram utilizados 14 ratos divididos em três grupos. O primeiro grupo (n=4) foi alimentado com 

ração comercial para ratos, o segundo (n=5) recebeu dieta hiperlipídica e o terceiro (n=5) foi alimentado com dieta 
hiperlipídica acrescida de infusão de erva-mate, durante 24 dias. Durante o estudo foram monitorados o peso e o índice 
de Lee e ao final a glicemia de jejum. 
Resultados: Os ratos alimentados com dieta hiperlipídica contendo infusão de erva-mate apresentaram menor ganho 

de peso em relação aos que consumiram apenas a ração hiperlipídica, nos três períodos experimentais analisados 
(p=0,048, p=0,016 e p=0,048, respectivamente). Não houve diferença significativa em relação ao índice de Lee entre os 
grupos. O consumo da erva-mate promoveu tendência a menores níveis de glicemia de jejum em relação ao grupo 
alimentado com dieta comercial (p=0,056) e ao grupo que recebeu dieta hiperlipídica (p=0,075). 
Conclusão: O consumo de erva-mate proporcionou menor ganho de peso em relação aos ratos que foram alimentados 

apenas com ração hiperlipídica e tendência a menores níveis de glicemia de jejum. 
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ABSTRACT 

Objective: To evaluate the effect of yerba mate consumption on weight gain and fasting glucose in rats fed with a high-
fat diet. 
Materials and Methods: 14 rats were divided into three groups. The first group (n=4) was fed with standard diet for rats, 
the second group (n=5) was fed with high-fat diet and the third group (n=5) was fed with high-fat diet added of yerba 
mate infusion, for 24 days. During the study were monitored the weight and the Lee index. Fasting glucose was 
measured in the end. 
Results: The rats fed a high-fat diet added of infusion of yerba mate showed lower weight gain compared to rats fed only 
high-fat diet in the three experimental periods analyzed (p=0.048, p=0.016 and p=0.048, respectively). There was no 
significant difference regarding the Lee index between the groups. The consumption of yerba mate promoted tendency to 
lower levels of fasting glucose compared to rats fed with standard diet (p=0.056) and rats fed a high-fat diet (p=0.075). 
Conclusion: The consumption of yerba mate promoted lower weight gain compared to rats that were fed only high-fat 
diet and a tendency for lower levels of fasting glucose. 
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INTRODUÇÃO 

As doenças cardiovasculares representam a principal 

causa de mortalidade no mundo, sendo que em 2008 

aproximadamente 17 milhões de óbitos foram 

decorrentes das mesmas. O processo de doença mais 

conhecido nos vasos sanguíneos, que resulta em 

doenças coronarianas e cerebrovasculares, é a 

aterosclerose, caracterizada pela deposição de material 

lipídico nas paredes das artérias, sendo os principais 

riscos metabólicos para o desenvolvimento da mesma 

são a hipertensão, o aumento dos níveis séricos de 

triglicérides e colesterol, a hiperglicemia e o excesso de 

peso
1
. 

Dentre as medidas preventivas destacam-se a 

diminuição da ingestão de ácidos graxos saturados e o 

aumento do consumo de fibras. Além dessas ações, 

inclui-se a ingestão de antioxidantes, que previnem a 

aterosclerose por inibirem a oxidação das lipoproteínas 

ricas em colesterol de baixa densidade (LDL-colesterol), 

diminuindo sua aterogenicidade
2
. 

A erva-mate (Ilex paraguariensis) é consumida 

amplamente na América do Sul e é considerada uma 

fonte importante de polifenóis, que podem desempenhar 

papel antioxidante
3
. O consumo dessa erva pode atuar 

como um efetivo meio de proteção contra danos ao 

DNA, prevenindo a carcinogênese
4
. Estudos in vivo e in 

vitro também demonstraram que a ingestão de erva-

mate por animais alimentados com dieta rica em 

lipídeos possui efeito antiobesidade, hipolipidêmico e 

hipoglicemiante
5-7

. 

A tolerância à glicose diminuída está associada com o 

aumento da deposição de ácidos graxos provenientes 

da dieta no miocárdio, com a insuficiência precoce do 

ventrículo esquerdo e com maiores concentrações de 

triglicérides de jejum em obesos
8,9

. Conjuntamente com 

a obesidade, constitui-se como uma das principais 

bases fisiopatológicas para o desenvolvimento de 

doenças cardiovasculares e diabetes mellitus
10

. 

Considerando-se que a obesidade e a resistência à 

insulina estão entre os principais fatores para o 

desenvolvimento de cardiopatias e diabetes mellitus, o 

presente estudo teve por objetivo avaliar o efeito do 

consumo de erva-mate sobre o ganho de peso e a 

glicemia de jejum em ratos alimentados com uma dieta 

hiperlipídica. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a composição do estudo foram utilizados 14 

ratos (Rattus norvegicus, variedade Wistar), machos, 

recém-desmamados e com peso médio de 80,0±5,0 g, 

obtidos do Biotério da Fundação de Apoio à 

Universidade Federal de São Paulo. 

Os animais foram divididos aleatoriamente em três 

grupos e mantidos em gaiolas coletivas (uma caixa por 

grupo), no Biotério do Centro de Ciências Biológicas e 

da Saúde da Universidade Presbiteriana Mackenzie, em 

um ciclo claro-escuro de 12 horas e com temperatura 

controlada de 23ºC. 

Inicialmente os animais passaram por um período de 

adaptação de 5 dias, em que foram alimentados com 

ração comercial para ratos (Nuvilab CR-1) e água ad 

libitum. Após esse período, o grupo controle (n=4) 

recebeu ração comercial padrão. O grupo 

hiperlipidêmico (n=5) foi alimentado com ração contendo 

80% de ração comercial e 20% de banha de porco. O 

grupo erva-mate (n=5) recebeu ração que continha 80% 

de ração padrão e 20% de banha de porco e que foi 

homogeneizada com infusão de erva-mate (600 mL/kg). 

Assim como no período de adaptação, o consumo da 

ração e da água foi ad libitum. 

A infusão foi feita com erva-mate para chimarrão, não-

torrada. Foram pesados 200 g de erva-mate, que foram 

adicionados de 100 mL de água potável morna (40ºC). 

Após a hidratação, que teve duração de 5 minutos, 

foram acrescentados 200 mL de água quente (85ºC). 

Depois de 10 minutos, a infusão foi peneirada e 

reservada. À erva remanescente adicionou-se 300 mL 

de água quente. Ambas as infusões foram misturadas e 

utilizadas para a homogeneização da ração comercial 

padrão triturada com a banha de porco. Depois de 

homogeneizada, essa ração foi peletizada e secada em 

estuda ventilada a 60ºC, durante 48 horas. Após a 

secagem, a ração obtida foi embalada em sacos 

plásticos e mantida sob refrigeração até a sua utilização. 

O estudo foi dividido em três períodos experimentais, 

sendo que o primeiro correspondeu ao 10º, o segundo 

ao 17º e o terceiro ao 24º dia. Em cada um desses 

períodos foram aferidos o peso (g) e o comprimento 
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FIGURA 1 - Distribuição do peso dos animais dos diferentes 
grupos de acordo com cada período experimental. *Diferença 
estatística (p<0,05) entre grupo erva-mate e hiperlipidêmico 
pelo teste de Mann-Whitney. 

 

naso-anal (cm). O índice de massa corporal foi 

determinado pelo índice de Lee, que consiste na divisão 

da raiz cúbica do peso (g) pelo comprimento naso-anal 

(cm) e a multiplicação do valor obtido por 1000. Ao final 

do estudo (24º dia) foi aferida a glicemia de jejum de 12 

horas, com utilização de um monitor de glicemia Accu-

Chek® (Roche).  

A diferença dos dados das variáveis em estudo, de 

acordo com os grupos experimentais, foi avaliada pelo 

teste de Mann-Whitney, considerando-se como 

diferença estatisticamente significativa p<0,05. As 

análises estatísticas foram realizadas no software 

Assistat, versão 7.7 e os dados foram apresentados em 

mediana e amplitude interquartil. 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de 

Ética no Uso de Animais da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie (CEUA), sob número 070/08/2010. 

 

RESULTADOS 

Nos três períodos experimentais verificou-se que o 

consumo da infusão de erva-mate na ração 

proporcionou menor ganho de peso nos animais desse 

grupo (figura 1), sendo que houve diferença estatística 

em relação ao grupo hiperlipidêmico (p=0,048; p=0,016 

e p=0,048, respectivamente). Embora o grupo 

hiperlipidêmico tenha apresentado maior peso em 

relação ao grupo controle, não houve diferença 

estatisticamente significativa entre esses grupos 

(p=0,056; p=0,206 e p=0,206, respectivamente), bem 

como  não houve  diferença entre o peso dos animais do 

FIGURA 2 - Distribuição do índice de Lee médio dos animais 
dos diferentes grupos de acordo com cada período 
experimental. 

 

grupo erva-mate e controle (p=0,548; p=0,095 e 

p=0,206). 

Embora o ganho de peso dos animais do grupo 

hiperlipidêmico tenha sido maior, ao final do estudo esse 

grupo apresentou o menor índice de Lee (figura 2), 

contudo sem diferença estatística em relação aos 

demais grupos. Tal fato pode ser explicado pelo maior 

comprimento naso-anal desses ratos no 24º dia de 

estudo, que apresentou mediana de 20,0 (19,0-20,0) 

cm, contra 18,5 (17,3-19,8) cm do grupo controle e 19,0 

(18,5-19,5) cm do grupo erva-mate, fazendo com que o 

quociente da divisão apresente-se menor do que nos 

demais grupos. 

A glicemia de jejum foi menor no grupo que foi 

alimentado com dieta rica em lipídeos acrescida de 

infusão de erva-mate (figura 3). Embora a diferença não 

tenha sido significativa, percebe-se que houve essa 

tendência em relação ao grupo controle (p=0,056) e ao 

grupo hiperlipidêmico (p=0,075), sendo que o baixo 

número de animais e o tempo de estudo podem justificar 

a ausência de diferença significativa. Não houve 

diferença significativa na glicemia de jejum entre os 

grupos controle e hiperlipidêmico (p=0,452). 

 

DISCUSSÃO 

No presente estudo, os animais alimentados com 

ração hiperlipídica acrescida de infusão de erva-mate 

apresentaram menor ganho de peso em relação ao 

grupo alimentado apenas com a dieta rica em lipídeos. 

Tal efeito é corroborado por Pang et al.
11

, que
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FIGURA 3 - Distribuição da glicemia de jejum dos animais dos 
diferentes grupos de acordo ao final do período experimental. 

 

verificaram que o ganho de peso de ratos que 

consumiram ração hiperlipidêmica suplementada com 

extrato de erva-mate foi significativamente menor do 

que o de animais que receberam apenas ração rica em 

lipídeos. Hussein et al.
12

 demonstraram que a ingestão 

de ração hiperlipídica com extrato de erva-mate 

promoveu menor ganho de peso em relação aos 

animais que foram alimentados com essa dieta sem a 

adição da erva, mesmo efeito identificado por Kang et 

al.
13

. Hussein et al.
14

 constataram que a erva-mate 

promoveu diminuição do índice de Lee em ratos obesos 

e diabéticos. 

Pode-se verificar que, independentemente da forma 

de administração, o consumo de erva-mate 

proporcionou menor ganho de peso em ratos 

alimentados com dieta rica em lipídeos, sendo a causa 

mais provável para tal fato o papel da erva na 

modulação de genes que regulam a adipogênese, 

atuando na via de sinalização WNT e resultando em 

repressão dos genes PPARy2 e CEBPα
15

, que regulam 

o processo adipogênico, sendo que o primeiro deles 

atua na diferenciação de pré-adipócitos em adipócitos 

imaturos e ambos, em conjunto, regulam a conversão 

de adipócitos imaturos em maduros
16

. Silva et al.
17

 

identificaram que o consumo de erva-mate foi capaz de 

reduzir as gorduras abdominal e epididimal em ratos 

alimentados com uma dieta comercial padrão, bem 

como Lima et al.
18

 que, além desses efeitos, 

identificaram que a ingestão da erva promoveu a 

redução do tecido adiposo subcutâneo e a área dos 

adipócitos em ratos obesos, o que pode justificar o 

menor  ganho  de  peso  nos  animais  que  consumiram  

erva-mate no presente estudo. 

Por sua vez, Pimentel et al.
19

 sugerem que o efeito 

anti-inflamatório da erva-mate pode estar relacionado a 

um menor ganho de peso em animais. Carmo et al.
20

 

verificaram que o consumo de erva-mate em ratos 

alimentados com dieta hiperlipídica estimulou a redução 

da produção de adipocinas pro-inflamatórias, como IL-

1α, IL-6 e TNF-α, que estão relacionadas com a 

obesidade e o processo aterosclerótico
21

. 

Em relação à glicemia de jejum, no presente estudo 

os animais que ingeriram a infusão de erva-mate 

apresentaram menores valores em relação aos demais 

grupos, contudo sem diferença estatisticamente 

significativa. Przygodda et al.
22

 identificaram que a 

glicemia de jejum foi menor ao final do experimento nos 

grupos que receberam dieta rica em lipídeos e açúcares 

e que foram suplementadas com extrato de erva-mate. 

Arçari et al.
23

 constataram que houve redução 

significativa da glicemia de animais alimentados com 

dieta hiperlipídica e extrato de erva-mate por gavagem 

em relação ao grupo que recebeu apenas dieta rica em 

lipídeos. Os autores comprovaram também que houve 

redução da resistência à insulina nesse grupo, verificada 

em teste de tolerância oral à glicose. Além desse efeito, 

o consumo de erva-mate também está associado na 

melhora da sinalização da insulina hepática, pela ação 

específica sobre a via PI3K-AKT
24

. 

Contudo, em ratos com diabetes induzido pela 

aloxana, a ingestão de erva-mate não promoveu efeitos 

positivos na redução da glicemia, embora tenha 

reduzido significativamente a expressão gênica 

intestinal de SGLT1, tanto em animais diabéticos quanto 

não-diabéticos, sugerindo que os polifenóis presentes 

na erva podem interferir na absorção de glicose
25

. 

Como fator limitante do presente estudo destaca-se o 

curto período de tempo em que o mesmo foi 

desenvolvido, podendo ser um indicativo da ausência de 

diferença significativa no peso e na glicemia de jejum 

entre o grupo controle e o hiperlipidêmico, como era 

esperada. Além disso, o tamanho amostral 

relativamente baixo também pode ser um fator que 

levou à ausência dessa diferença.  

Conclui-se que o consumo da infusão de erva-mate 

na ração proporcionou menor ganho de peso em
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animais, embora não tenha apresentado efeito sobre o 

índice de Lee. A ingestão da erva também conferiu 

menores níveis séricos de glicose de jejum nesse grupo 

em relação aos demais, contudo sem apresentar 

diferença estatisticamente significativa. 
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